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APRESENTAÇÃO

O Plano Pastoral da nossa Diocese, para o triénio 2015 - 2018, está alicerçado no 

símbolo do lava-pés, símbolo que se traduz no tema da 'Misericórdia'. Sendo 

trienal, concretiza-se necessariamente em programas anuais que expressam e 

prosseguem a realização do lema geral. 

Assim, em: 

2015-2016 - Igreja de Aveiro, vive na fé a alegria da misericórdia;

2016-2017 - Igreja de Aveiro, vive na esperança a alegria da misericórdia;

2017-2018 - Igreja de Aveiro, vive na caridade a alegria da misericórdia.

A experiência de comunhão realizada no Sínodo Diocesano e, mais recentemente, 

na Missão jubilar, é a terra fértil na qual queremos alicerçar o nosso Plano Pastoral. 

Ele é fruto de um esforço generoso e criativo, articulado entre os vários órgãos de 

participação e de comunhão, designadamente o Conselho Presbiteral, o Conselho 

de Arciprestes e o Conselho diocesano de Pastoral. E de grupos e pessoas que 

sentiram o dever de colaborar para a organização pastoral do próximo triénio. A 

todos, um bem-haja sincero!
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Viver a alegria da misericórdia é lema mobilizador e revigorante de todas as 

energias da Igreja diocesana: dos seus fiéis e das suas comunidades, dos seus 

grupos e associações, das suas instituições e dos seus serviços. É lema que a todos 

há de envolver como povo de Deus organizado em diocese situada numa região 

com grande dinamismo de crescimento, complexidade de situações e acentuado 

índice de mobilidade. 

São vários os desafios que emergem desta situação: A fragilidade de tantas 

famílias, a precarização do trabalho, a “turbulência” dos jovens sem horizontes de 

esperança para o futuro imediato, o envelhecimento da população e a solidão dos 

idosos, e tantos outros. Estes desafios vêm alertar-nos para a alegria da missão, 

para a força da misericórdia vivida com fé, esperança e caridade. Desafios que 

exigem um redobrado esforço da sociedade e das suas instituições, a que a Igreja 

se associa por dever de missão solidária em prol do bem comum.

Num mundo em constante mudança, em que cada vez mais se acentuam o 

individualismo e indiferença, apesar dos apelos à intervenção e à renovação, é 

imperioso que a Igreja, e cada cristão em particular, seja rosto da misericórdia de 

Deus para os homens do nosso tempo. Misericórdia que é o modo de amar de 

Deus, o seu autêntico nome, que se humaniza em Jesus Cristo e no estilo de vida 

que o leva a identificar-se com as pessoas lesadas na sua dignidade. “Abrir o 

coração à misericórdia é viver «as obras de misericórdia», fazer a experiência do 

encontro, da 'peregrinação' pelas variadas periferias existenciais.”



O nosso Plano, enquanto expressão operativa da Igreja diocesana, está em grande 

sintonia com a exortação apostólica do Papa Francisco “A alegria do Evangelho” e 

com a Bula “O rosto da Misericórdia (Misericordiae Vultus)” publicada no passado 

dia 11 de abril. Está em sintonia e propõe-se corresponder, de forma adequada à 

nossa realidade, aos seus apelos e orientações. Assume, com agradecida atenção e 

generoso esforço, a convocação feita a toda a Igreja para o Jubileu Extraordinário 

da Misericórdia que terá início, em Roma, a 8 de dezembro de 2015, solenidade da 

Imaculada Conceição e cinquentenário da conclusão do Concílio Ecuménico 

Vaticano II. 

No dia 13 de dezembro, será feita a abertura da «Porta da Misericórdia» em todas 

as dioceses, incluindo a nossa diocese de Aveiro. Oportunamente será anunciado o 

respetivo programa que nos ajudará a viver em todas as paróquias e suas famílias, a 

misericórdia do Senhor com alegria e fé, com esperança e caridade.

Que Maria, a Mãe da Misericórdia, e Santa Joana, a amiga dos pobres de Aveiro, 

nos acompanhem neste triénio Pastoral com a força da sua intercessão e o 

estímulo do seu exemplo.

  13 Setembro de 2015

                  † António Moiteiro, Bispo de Aveiro
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SENTIDO E SEQUÊNCIA DO PLANO PASTORAL

[1] O Plano Diocesano de Pastoral (PDP) surge na sequência de várias iniciativas 

que prolongam o dinamismo pastoral da Missão Jubilar e procuram a resposta 

mais adequada para dar forma à nova etapa de evangelização que o Papa Francisco 

está a implementar na Igreja e o nosso Bispo a intensificar na Igreja diocesana, bem 

como muitos responsáveis de comunidades paroquiais e de movimentos.

Está organizado, tendo em conta a reestruturação da Cúria Pastoral, em três níveis: 

o do conjunto diocesano, o dos secretariados das ações eclesiais e da família, e o 

dos arciprestados e suas paróquias. É aqui que realmente se realiza e adquire 

“rosto” humano, a partir da pastoral quotidiana, do que está programado e das 

surpresas que o ritmo da vida comporta. 

O texto presente refere-se apenas àquilo que é comum ao conjunto e fornece a 

base donde se parte e a referência inspiradora principal para os outros níveis 

pastorais. Além disso, dá rosto à comunhão das Igrejas integrando as grandes 

iniciativas propostas pelo Papa Francisco e pela Conferência Episcopal Portuguesa 

(CEP).

[2] Está imbuído de um espírito peculiar expresso em algumas intervenções 

recentes do bispo diocesano, do II Sínodo da nossa Diocese¹ e do Papa Francisco.  
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11Promulgação a 1 de setembro de 1995 por D. António Marcelino



A citação destas intervenções, ainda que breves, pretende marcar o ritmo e dar o 

sentido ao PDP.

Caminhos novos

«Chegou o momento de nos abrirmos à confiança, à esperança e à preparação de 

um tempo novo. ... Mais do que nunca temos de cuidar «a força da Sua 

ressurreição» em nós… Temos de aprender a pôr de lado aquilo que já não 

evangeliza nem abre caminhos ao reino de Deus e aprender a tatear e a abrir 

caminhos novos ao Evangelho de Jesus, a não ter medo de deixar de lado o que 

está a morrer, e promover o que está germinando, a nova vida que vai brotando»².

Igreja chamada a ser sinal

O nosso Sínodo faz-nos uma séria advertência: «O drama maior para a Igreja está 

em poder ser considerada 'insignificante' para as pessoas e para a sociedade, 

porque isto vai tocar na sua natureza e na sua missão, uma vez que a Igreja é 

chamada a ser 'sinal, chamada a ter significado original para os homens e a 

proporcionar-lhes algo de novo que é o dom de Deus»³.

Ousados e criativos

«A pastoral em chave missionária exige o abandono deste cómodo critério 

pastoral: “fez-se sempre assim.” Convido todos a serem ousados e criativos nesta 

tarefa de repensar os objetivos, as estruturas, o estilo e os métodos 

evangelizadores das respetivas comunidades. Uma identificação dos fins, sem uma 

condigna busca comunitária dos meios para os alcançar, está condenada a 

traduzir-se em mera fantasia.» (EG 33).

O Plano diocesano lança mão de uma figura emblemática muito querida ao Papa 

Francisco. Pretende evidenciar a beleza de cada parte integrada no todo, a 

²

³
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Anexo 1 - António Moiteiro, Ser coerentes: Jesus inicia a sua Mensagem Homilia, in Revista Lúmen (Jan/Fev

2015), p. 74

II Sínodo Diocesano, p. 85



harmonia de cada face, a força de coesão e irradiação do conjunto pastoral.⁴

«O modelo é o poliedro, que reflete a confluência de todas as partes que nele 

mantêm a sua originalidade. Tanto a ação pastoral como a ação política procuram 

reunir nesse poliedro o melhor de cada um. Ali entram os pobres com a sua cultura, 

os seus projetos e as suas próprias potencialidades» (EG 236).

Modelos de santidade

Acompanham-nos neste triénio Maria, a Mãe de Jesus e nossa mãe, e a Princesa 

Santa Joana. São modelos e intercessores. A Igreja diocesana quer beneficiar desta 

graça e intensificar o desejo de imitar as suas virtudes.⁵

Lava-pés: símbolo privilegiado 

O nosso Plano alicerça-se no símbolo do lava-pés (Jo 13, 11-17). Nele se inspira a 

espiritualidade de serviço que dá sentido a toda a ação pastoral e gera a felicidade 

de quem se deixa envolver. Nele se apoia a pedagogia do acompanhamento 

personalizado que atende à situação de cada pessoa. Nele se indica com clareza 

inexcedível o objetivo a alcançar: tomar parte comigo, como adverte Jesus.

A força do símbolo capta-se melhor a partir da leitura do texto de apoio em que é 

feita a respetiva exegese bíblica⁶. A sua incidência pastoral serve de suporte à 

estruturação deste Plano trienal. Assim, após o lava-pés, Jesus aprofunda o sentido 

do que acaba de fazer em conversa com os discípulos e abre-lhes/nos horizontes 

de felicidade.  

 – Entendestes o que vos fiz? - diz-lhes/nos, indicando a importância  da 

compreensão dos gestos, da inteligibilidade da fé, da iniciação cristã e da 

mistagogia que constituem  o paradigma de toda a ação da Igreja.

⁴

⁵

⁶
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Cf..O Poliedro - Anexo 2

Cf. Anexo 3 – Modelos de Virtude

Cf. Anexo 4 – Lava-Pés
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- Passando junto de cada um, lavou-lhes os pés – mostra-lhes/nos a atitude de 

atenção ao outro, a espiritualidade do serviço personalizado, o diálogo que liberta 

de preconceitos e reconduz à verdade; deixa a claro a necessidade do 

acompanhamento pastoral e da formação dos agentes.

- Fazei-o vós também – exorta amigavelmente a uma decidida coerência pastoral, 

fruto da aliança do dizer com o fazer, à alegria da Igreja em missão, à esperança que 

nos impulsiona para futuros melhores, à misericórdia evangélica.

A felicidade no ministério mergulha e emerge da espiritualidade do lava-pés, da 

leitura interpretativa feita por Jesus, da compreensão do sentido dos gestos 

conducentes ao objetivo: tomar parte com Ele na realização do projeto de Deus Pai. 



IGREJA DE AVEIRO, 

VIVE A ALEGRIA DA MISERICÓRDIA





O lema do Plano Diocesano de Pastoral (PDP) está enunciado de forma assertiva e 

mobilizadora e necessita de ser convenientemente compreendido. Só uma “leitura 

comum” pode abrir caminho a uma prática envolvente e eficaz. Assim evitar-se-ão 

distorções redutoras e interpretações espiritualistas. Como apoio a esta 

leitura/compreensão comum oferecem-se alguns elementos que convém atender 

cuidadosamente.

[1] Explicitação dos termos  

Igreja de Aveiro significa o povo de Deus confiado ao bispo diocesano para que o 

apascente segundo o Evangelho, com a cooperação do presbitério, a colaboração 

dos diáconos e a ajuda dos leigos. Vive o prazer espiritual de ser povo peregrino 

habilitado a dar as razões da sua esperança (EG 268). Inserido na sociedade de que 

faz parte, vive com realismo sadio a alegria do Evangelho no seu peregrinar 

missionário. (EG 21). 

A misericórdia tem a sua fonte original no coração de Deus, que vem ao nosso 

encontro e nos abre o coração à esperança de sermos amados por Deus, apesar da 

limitação do nosso pecado (MV 2). Humaniza-se em Jesus Cristo e no seu estilo de 

vida próximo de quantos estão lesados na sua dignidade. Toma o rosto feminino 

em Maria, a Mãe da Misericórdia, e em Santa Joana, a amiga dos pobres. Realiza-se 

em obras que brotam do amor fontal e testam a autenticidade da fé. 

LEMA DO PLANO PASTORAL

IGREJA DE AVEIRO, VIVE A ALEGRIA DA MISERICÓRDIA
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A explicitação apresentada é ponto de partida para uma compreensão comum do 

nosso Plano – condição indispensável para a pastoral do conjunto do povo de Deus 

– está referenciada nos documentos citados e será desenvolvida em temas 

específicos a apresentar oportunamente/cada ano.⁷ 

[2] Fundamentação
O lema emblemático do Plano é ampliado e especificado ao longo do triénio 

pastoral e está na base do objetivo de cada ano. Alicerça-se em razões de três níveis 

que interagem: o antropológico/sociológico; o teológico/eclesiológico e o 

pastoral/operativo.⁸

[3] Objetivos Gerais do Plano Diocesano de Pastoral 

O lema “Igreja de Aveiro, vive a alegria da Misericórdia” desdobra-se em 

objetivos a prosseguir ao longo do triénio. Em cada ano, surge Maria como modelo 

da Igreja  e de todos nós. E Santa Joana, exemplo de virtude que nos faz o apelo à 

santidade a que estamos chamados.

Tendo sempre a misericórdia como seiva dinâmica do Evangelho, as iniciativas 

pastorais estão polarizadas:

      2015-2016, vive na Fé a alegria da Misericórdia;

      2016-2017, vive na Esperança a alegria da Misericórdia;

      2017-2018, vive na Caridade a alegria da Misericórdia .
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⁷

⁸

Cf. Anexo 5 - Explicitação dos termos

Cf. Anexo 6 - Fundamentação do lema



Por isso, o nosso Plano destaca em todo o triénio a bem-aventurança: “Felizes os 

misericordiosos porque alcançarão misericórdia” (Mt 5, 7) e a exortação de Jesus 

aos discípulos: “Sede misericordiosos, como também o vosso Pai é misericordioso”. 

(Lc 6, 36).

São as três virtudes cristãs que constituem uma única atitude teologal e lhes dá 

consistência existencial dinâmica e missionária.
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1º ANO: 2015-2016

IGREJA DE AVEIRO, VIVE NA FÉ

A ALEGRIA DA MISERICÓRDIA

1. Despertar e educar para a alegria da fé em Jesus Cristo, o rosto 

misericordioso de Deus Pai.

2. Acolher Maria que nos visita e nos introduz no Mistério de Cristo.

3. Conhecer e amar Santa Joana, modelo na alegria da consagração

Atitude a cultivar: Felizes os misericordiosos/ Sede misericordiosos.

[1] Justificação
As razões que justificam estes objetivos brotam da alegria da fé e do dinamismo da 

vida da Igreja e da sociedade, e expressam-se em três níveis de reflexão.⁹ 

1.1 - A nível antropológico/sociológico

O ser humano traz em si uma aspiração de Infinito que vem a ser colmatada no 

cristianismo pelo encontro pessoal com Jesus Cristo celebrado em Igreja. O nosso 

tempo apresenta-nos um mosaico religioso diversificado e oferece uma lista de 

produtos que cada pessoa usa para elaborar a sua própria ementa. 

Esta diversidade, aliada à ignorância de muitos batizados, ocasiona uma prática 

religiosa opaca, sem brilho nem alegria, sem garra apostólica nem entusiasmo 

missionário. Constitui todavia um enorme potencial humano que comporta 

energias espirituais e recursos culturais que podem servir de suporte a uma nova 

etapa de evangelização, se devidamente encaminhados.

⁹ Cf. Anexo 7 - A alegria da Fé
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1. 2 - A nível teológico/eclesiológico

 A alegria do Evangelho é a mensagem que a Igreja apresenta como oferta de Deus 

em Jesus Cristo. Constitui a proposta da Igreja para os nossos tempos. Desde o 

Vaticano II que o magistério eclesial, sobretudo pontifício, acentua esta dimensão 

do ser e viver cristão. A EG e a MV do Papa Francisco são o espelho desta orientação 

e apresentam elementos muito valiosos para a sua implementação.  Também o 

nosso Sínodo da Renovação contém preciosas indicações. São elementos que 

ajudam a valorar o que há de luz e de sombra na situação vivida e sumariamente 

enunciada no ponto anterior.

1.3 - A nível pastoral/operativo

É urgente adotar um rumo pastoral consequente. Só uma Igreja coerente pode ser 

discípula “samaritana” e mãe compassiva. O clima eclesial condiciona imenso o 

despertar e educar para a fé em Jesus Cristo. As atitudes pessoais e as práticas das 

comunidades facilitam/dificultam a atração irradiante deste clima. As 

iniciativas/programas dão-lhe “corpo” e dinamismo.

[2] Modelos e intercessores 
2.1 - Maria, Mãe de Misericórdia e Senhora da Alegria

Maria, que nos visita na sua Imagem peregrina – é o modelo do discípulo que quer 

ser introduzido no mistério de Cristo, e a mãe da Igreja, família de irmãos. As 

atitudes da sua vida terrena e as bênçãos com que nos tem agraciado da parte do 

seu Filho Jesus comprovam abundantemente este serviço à alegria da fé, ao 

despertar e crescer para a maturidade cristã.

2.2 - Santa Joana, a testemunha qualificada da alegria da consagração 

A alegria cristã tem a sua fonte original em Deus. Quem se consagra a Ele, por 

especial dedicação aceite pela Igreja, participa da “água” fresca e pura que jorra 
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dessa fonte. E por nada a quer perder ou substituir. Joana responde com tal firmeza 

ao bispo de Évora, que insiste em que abandone o mosteiro de Jesus – o lugar onde 

tinha encontrado o seu tesouro –, “que nos deixa admirados pela força das suas 

convicções: «sabei que a causa é de Deus, que não se sujeita a poderes humanos; e, 

pela mesma razão, não haverá nenhum na terra que me tire o prossegui-la; e, se Ele 

for servido que me custe a vida tal demanda, isso terei por ventura, por reino, por 

império».

A santidade, à qual todos somos chamados, interpela a vida cristã, porque ela é um 

reflexo da beleza de Deus no mundo. Pela fé, «o homem entrega-se total e 

livremente a Deus» (DV 5) e, por ela, o crente procura conhecer e fazer a vontade de 

Deus, revestir-se do seu amor.¹⁰

[3] Orientação do pastor
«Importa recuperar a identidade de discípulos e seguidores de Jesus, porque na 

forma como é vivida a fé, com frequência, nas nossas comunidades ela não suscita 

“discípulos”, mas sim adeptos de uma religião; não gera “seguidores”, mas 

membros de uma instituição que cumpre fielmente o que está estabelecido; não 

conduz a interiorizar as atitudes essenciais de Jesus para seguir a sua trajetória de 

fidelidade ao Pai, mas sim a observar obrigações religiosas. É tempo de reagir e não 

nos fecharmos em esquemas e estilos de vida que nos levam a viver numa inércia 

espiritual da qual não sabemos como sair. É urgente iniciarmos processos de 

conversão a Jesus, para que as nossas paróquias e comunidades se sintam atraídas 

por ele, e todos sintamos no interior dos nossos corações o chamamento que 

escutaram os primeiros discípulos e O seguiram.»¹¹ 

¹⁰

¹¹

António Moiteiro, Homilia, em 12 de maio de 2015 – Anexo 8

António Moiteiro, Homilia, in Revista Lumen (Jan/Fev 2015), p. 74. - Anexo  1
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[4] Ações Pastorais a realizar no Ano 2015-2016
Estão previstas as seguintes ações pastorais que, além da temática própria, devem 

atender ao sentido do objetivo pastoral indicado e à sua justificação. 

Oportunamente serão divulgados os respetivos programas. 

13 dezembro

Abertura do Ano Santo da Misericórdia

2 fevereiro

Encerramento do Ano da Vida Consagrada

10 fevereiro/27 março

Caminhada Quaresma-Páscoa - Misericórdia, Reconciliação, Maria

5/6 março

24 Horas para o Senhor

18 março

Início da Visita da Imagem Peregrina de Nossa Senhora de Fátima, que se 

prolonga até 10 de Abril 

10 abril

Peregrinação Diocesana no encerramento da Visita da Imagem Peregrina

10/12 junho

IV Congresso Eucarístico Nacional (Fátima)
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2º ANO: 2016-2017

IGREJA DE AVEIRO, VIVE NA ESPERANÇA

A ALEGRIA DA MISERICÓRDIA

1. Promover uma cultura de encontro e celebrar a vida e a fé em Jesus 

Cristo, o rosto da esperança.

2. Celebrar Maria, nossa Mãe, que nos congrega e acolhe em Igreja.

3. Venerar Santa Joana, modelo no amor a Cristo crucificado

Atitude a cultivar: Felizes os misericordiosos/ Sede misericordiosos.

[1] Justificação
As razões em que assentam estes objetivos são de três níveis que abrangem o ser 

humano todo e o agir eclesial coerente.¹²  

1.1 - Nível antropológico/sociológico

 A esperança faz parte do “código genético” do ser humano. Marca-o em todas as 

dimensões e acompanha-o em todas as etapas da vida. Alimenta a caminhada da 

existência como motor de novas realizações, apesar das surpresas de insucesso. 

Realiza o sonho e origina um novo desejo de prosseguir.

Neste sentido garante Bento XVI: «É importante saber: eu posso sempre continuar 

a esperar, ainda que pela minha vida ou pelo momento histórico que estou a viver 

aparentemente não tenha mais qualquer motivo para esperar». (Spes Salvi, 35)

¹² Cf. Anexo 9 – A firmeza da Esperança
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1.2 - A nível teológico e eclesiológico

A semente da esperança lançada no coração humano pelo Criador e 

constantemente avivada por palavras e factos, frutifica plenamente em Jesus 

Cristo: Ele é a nossa esperança! – e dá cor e sentido ao jardim pascal da Igreja. 

Salvos na esperança, os discípulos missionários partem a anunciar a feliz notícia de 

um futuro definitivo que emerge no presente, o fecunda e lhe abre horizontes.

«Quem é atingido pelo amor começa a intuir em que consistiria propriamente a 

“vida”. Começa a intuir o significado da palavra de esperança que encontramos no 

rito do Batismo: da fé espero a “vida eterna” – a vida verdadeira que, inteiramente e 

sem ameaças, em toda a sua plenitude é simplesmente vida». (SS 27)

1.3 - A nível pastoral operativo

Dotado de grandes energias e sujeito a outros tantos riscos, o dinamismo da 

esperança necessita de uma luz nova que lhe aponte caminhos de realização 

progressiva e feliz; que lhe facilita o discernimento criterioso das situações vividas e 

das atitudes assumidas em ordem a um acerto constante do seu peregrinar. 

Bento XVI evoca o exemplo de Santo Agostinho, que após ter descrito o seu dia-a-

dia, afirma: «É o Evangelho que me assusta, aquele susto salutar que nos impede de 

viver para nós mesmos e que nos impele a transmitir a nossa esperança comum». 

(SS 29)

[2] Modelos e intercessores 
2.1 - Maria, Mãe de Misericórdia e Senhora da Esperança

Maria, no presente ano pastoral, é celebrada como a mãe da esperança, a nossa 

mãe que nos congrega e acolhe em Igreja. Ir ao seu encontro, peregrinar, pôr-se a 

caminho como Ela fez na sua vida terrena é atitude a cultivar e iniciativa a 

empreender. O centenário das suas aparições em Fátima constitui um estímulo 
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acrescido. 

Bento XVI descreve assim a importância dos modelos na Igreja, assemelhando-os a 

luzeiros numa noite de trevas ou num mar tormentoso: «A vida é como uma 

viagem no mar da história, com frequência enevoada e tempestuosa, uma viagem 

na qual perscrutamos os astros que nos indicam a rota. As verdadeiras estrelas da 

nossa vida são as pessoas que souberam viver com retidão. (…). E quem mais do 

que Maria poderia ser para nós estrela de esperança?» (SS 49).

2.2 - Santa Joana, modelo no amor a Cristo crucificado

“Olhando para a vida de Santa Joana Princesa, apercebemo-nos e aprendemos o 

valor das coisas simples e humildes, o amor aos mais pobres enquanto 

privilegiados do amor de Deus, e uma nova compreensão do amor à luz da paixão 

de Cristo”.

A nossa Padroeira, meditando na paixão de Cristo, via nela a máxima expressão do 

amor de Deus por nós. A misericórdia é o «caminho que une Deus e o homem, 

porque nos abre o coração à esperança de sermos amados para sempre, apesar da 

limitação do nosso pecado» (M V 2)

[3] Orientação do pastor
Nas nossas comunidades necessitamos de palavras críticas que coloquem verdade 

no seu interior, mas também de uma palavra que reavive a esperança em todos nós. 

Não podemos continuar a alimentar um pessimismo inútil que destrói a raiz de 

todo o dinamismo de renovação. Chegou o momento de nos abrirmos à confiança, 

à esperança e à preparação de um novo tempo. Mas como olhar o futuro quando 

parece que não há futuro? Somente a partir da confiança em Deus que ressuscitou 

Jesus. Mais do que nunca, temos de cuidar a «força da Sua ressurreição» em nós.
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[4] Ações pastorais a realizar no Ano 2016-2017
Estão previstas as seguintes ações pastorais que, a seu tempo, terão a respectiva 

programação:

20 de Novembro

Encerramento do Ano Santo da Misericórdia

4 de Março

Peregrinação Diocesana ao Santuário de Fátima/Dia da Igreja Diocesana

[A escolher e programar: Ação que promova a cultura do encontro e o diálogo com 

o mundo, que expresse uma Igreja “em saída”, organizada conjuntamente pelos 

secretariados diocesanos. Sirva de exemplo o “Dia do Grito” na Missão Jubilar.]
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3º ANO: 2017-2018

IGREJA DE AVEIRO, VIVE NA CARIDADE

A ALEGRIA DA MISERICÓRDIA

1. Levar Jesus Cristo, o rosto do amor, a todos os “feridos da vida”.

2. Aprender com Maria a prontidão e o serviço aos outros.

3. Imitar Santa Joana, modelo no amor aos pobres

Atitude a cultivar: Felizes os misericordiosos/ Sede misericordiosos.

.

[1] Justificação
A justificação deste objetivo tem a ver com a unidade da atitude teologal – fé, 

esperança e caridade – e como os anteriores alicerça-se em três ordens de razões, 

além dos desafios que a presente situação da sociedade faz aos cidadãos cristãos e 

à própria instituição da Igreja.¹³ 

1.1 - A nível antropológico/sociológico

O ser humano é um individuo solidário. Permanece sempre o artífice do seu 

próprio crescimento. Diz-nos o Sínodo Diocesano: «O alicerce da vida social reside 

nas atitudes de relacionamento e de organização dos cidadãos, na comunicação 

mútua de serviços e de bens, no exercício concreto das virtudes correspondentes, 

como a verdade, a justiça, a liberdade e a solidariedade»¹⁴

Bento XVI afirma que «Ninguém se salva sozinho. Continuamente entra na minha 

existência a vida dos outros: naquilo que penso, digo, faço e realizo. E, vice-versa, a 
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Cf. Anexo 10 - O Vigor da Caridade

II Sínodo Diocesano p. 124



minha vida entra na dos outros: tanto para o mal como para o bem». (Spes Salvi, 48) 

E há tantos “feridos” na vida à espera de uma oportunidade de cura libertadora.

1.2 - A nível teológico/eclesiológico

Deus amou o mundo e deu-lhe o Seu Filho, Jesus Cristo. A Igreja que nasce do lado 

do Senhor aberto na cruz continua a missão de amar o mundo, servindo cada 

pessoa e toda a humanidade. Encontra no lava-pés o símbolo deste serviço que na 

eucaristia se celebra sacramentalmente e se realiza de forma exemplar na prática 

da misericórdia.

A misericórdia – diz-nos o Papa Francisco – «é fonte de alegria, serenidade e paz. 

(…) É a lei fundamental que mora no coração de cada pessoa, quando vê com olhos 

sinceros o irmão que encontra no caminho da vida. Misericórdia: é o caminho que 

une Deus e o homem, porque nos abre o coração à esperança de sermos amados 

para sempre, apesar da limitação do nosso pecado». (MV 2)

1.3 - A nível pastoral/ operativo

A fé opera pela caridade; de contrário está morta. Por isso o Papa Francisco no 

início da “Alegria do Evangelho” exorta-nos a que nos deixemos encontrar por 

Jesus e lhe correspondamos com amor generoso.¹⁵ 

O nosso Bispo sublinha a importância da relação com o outro e do dar as mãos. 

«Ao colocarmo-nos no lugar do outro, possamos aprender com ele que o amor 

tem de ser inventivo e que tem de proporcionar novos caminhos, quer para o 

pobre, quer para cada um de nós. Porque só dando as mãos é que podemos 

construir uma sociedade mais justa com os últimos, com os excluídos, porque 

serão esses que nos irão ensinar como se deve amar, como devemos construir o 

bem comum»¹⁶ 

¹⁵

¹⁶

Cf. EG 3

Anexo 11 - António Moiteiro, Correio do Vouga (15 abril 1015), p. 4
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«A Igreja Diocesana, porque é a Igreja da caridade no meio do povo, entende a sua 

missão como um serviço à justiça, à promoção da civilização do amor e da cultura 

da solidariedade e proclama o destino universal dos bens da Terra»¹⁷

[2] Modelos e intercessores
2.1 - Maria, Senhora do Sim e Mãe da ternura

O Papa Francisco recorre ao ícone da Visitação e apresenta Maria como modelo no 

encontro com Isabel. E afirma: «De um «sim» pronunciado com fé, derivam 

consequências que se estendem muito para além de nós mesmos e se expandem 

no mundo. “Visitar” supõe abrir as portas, não encerrar-se no próprio 

apartamento, sair, ir ter com o outro. A própria família é viva, se respira abrindo-se 

para além de si mesma; e as famílias que assim procedem, podem comunicar a sua 

mensagem de vida e comunhão, podem dar conforto e esperança às famílias mais 

feridas, e fazer crescer a própria Igreja, que é uma família de famílias» (Mensagem 

Dia Mundial das comunicações Sociais, 17-5-2015).

Como consequência, a Igreja sabe “envolver-se” com obras e gestos, dispõe-se a 

acompanhar a humanidade em todos os seus processos, conhece as longas 

esperas e a fadiga apostólica, mantém-se atenta aos frutos, vive a paciência da 

espera, sabe discernir e inculturar-se, celebra e festeja cada passo na evangelização 

que se torna beleza na liturgia.

2.2 - Santa Joana, exemplo de amor aos pobres

A intensificação do Processo canónico de Santa Joana Princesa, em ordem à sua 

canonização, é ocasião propícia para aprofundar a sua vida e obra: as razões que a 

levaram a ingressar no Mosteiro de Jesus, o amor à paixão de Cristo como 

expressão máxima do amor de Deus, o testemunho de uma vida simples e humilde 

e o amor aos mais pobres da cidade de Aveiro.
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Temos de recuperar a frescura original do Evangelho que significa voltar Àquele 

que é a fonte e a origem da Igreja, o único que justifica a sua presença no mundo e 

na história. A renovação que se exige para que as mudanças se façam com o 

Espírito de Jesus e num clima mais evangélico situa-se num nível mais 

profundo….Necessitamos todos de um «coração novo», para viver e comunicar 

com espírito renovado a Boa Notícia de Deus aos homens de hoje.

[3] Orientação do Pastor
Estamos a viver tempos de graça e conversão que exigem um novo estilo de vida 

cristã. Assinalo duas atitudes que devem ser como que um compromisso para 

todos nós:

1ª Temos de aprender a por de lado, a “despir-nos” de tudo aquilo que já não 

evangeliza nem abre caminhos ao reino de Deus e aprender a tatear e a abrir 

caminhos novos ao Evangelho de Jesus; a não ter medo de deixar de lado o que 

está a morrer, e promover o que está germinando, a nova vida que vai brotando.

2ª Temos de dar nova roupagem à mudança que se vai realizando. Cada vez será 

mais difícil tornar como válidas referências que não se enquadram no nosso 

tempo. Por isso, temos de dedicar menos tempo à análise das deficiências, à 

escassez de meios ou às dificuldades, e muito mais tempo à oração, a revitalizar 

energias, a descobrir caminhos novos de conversão e novas formas de incarnar os 

nossos carismas.
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[4] Ações pastorais a realizar
Estão previstas ações pastorais, a calendarizar oportunamente, que pretendem 

reforçar o vigor da Caridade na Igreja diocesana e suas comunidades e 

movimentos:

Em Junho:

Congresso Eucarístico Diocesano [com jornadas arciprestais preparatórias].…
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QUADRO RESUMO DO PLANO

Na elaboração do quadro resumo, segue-se o guia da programação pastoral de 

inspiração filosófica. Muito ajuda a ter uma visão de conjunto e a verificar a 

viabilidade da execução do Plano.

O QUE se propõe e pretende: Fica indicado no texto apresentado.

QUEM o realiza: A Igreja de Aveiro organizada em Diocese: 

- O povo cristão, no seu conjunto e nos seus membros, famílias, grupos, 

associações e movimentos, comunidades: paróquias e institutos de vida 

consagrada;

- Equipa de Coordenação Pastoral;

- Os secretariados gerais e seus departamentos específicos;

- Os outros serviços da Cúria diocesana.

- Os órgãos de comunicação social, designadamente a imprensa e os meios on-

line.
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- As equipas/conselhos arciprestais de pastoral.

- O conselho paroquial de pastoral.

COMO se procede: Tendo em conta as sugestões apresentadas nas assembleias de 

apresentação de “A alegria do Evangelho” (cf. Igreja Aveirense, Julho/Dezembro 

2014, pp. 158-164) e aprovado este Plano, destacam-se alguns programas/acções 

e critérios:

1. Estudo do Plano, especialmente do seu sentido, objectivos e sua 

fundamentação.

2. Elaboração, estudo e articulação dos programas dos Secretariados diocesanos.

3. Reorganização (onde for necessário) das Equipas arciprestais de pastoral: 

verdadeiros espaços de comunhão missionária.

4. Elaboração das agendas das reuniões mensais do clero e adequada 

moderação/animação destas mesmas, tendo em conta o ritmo do Plano.

5. Atendendo às linhas de orientação apresentadas para cada ano, privilegiar a 

família e a comunidade paroquial, mediante a catequese familiar e a valorização 

dos acontecimentos que vierem a ocorrer.

6. Valorizar a proposta do Papa Francisco “missionários da misericórdia” que pode 

dar um novo impulso aos colaboradores e missionários da Missão Jubilar.

7. Diligenciar para que os movimentos apostólicos, designadamente de 
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intervenção social, tenham consistência e vigor, sejam acarinhados por todos e 

articulem a sua missão com a Igreja diocesana e suas comunidades.

8. Repartir e coordenar funções, pois todos estão dotados com dons e carismas do 

Espírito para o bem comum.

ONDE, QUANDO E COM QUE MEIOS/RECURSOS: Os responsáveis indicados ou 

outros que vierem a surgir, tendo sempre em conta que a pastoral faz-se nos 

espaços mais próximos às pessoas e com elas, para o seu crescimento na 

comunhão com Jesus Cristo em Igreja ao serviço do Reino de Deus no mundo.
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O POLIEDRO

ICOSAEDRO

O icosaedro é um poliedro constituido por 20 triângulos equiláteros

e é um dos sólidos platónicos.

Tem 20 faces, 30 arestas e 12 vértices.

“O modelo é o poliedro, que reflete a confluência de todas as partes que nele mantêm

a sua originalidade. Tanto a ação pastoral como a ação política procuram reunir nesse poliedro

o melhor de cada um. Ali entram os pobres com a sua cultura, os seus projetos

e as suas próprias potencialidades”… (EG 236)



APOIO PEDAGÓGICO

1. Documentos

Magistério Pontifício

 Evangelii Gaudium

 Misericordiae Vultus

 [Dives in Misericordia]

Magistério da Conferência Episcopal Portuguesa

 Nota Pastoral Promover a Renovação da Pastoral da Igreja em Portugal

 Nota Visita da Imagem Peregrina às Dioceses de Portugal

Magistério Diocesano 

 II Sínodo Diocesano de Aveiro

 Notas Pastorais de D. António Moiteiro

 Homilias, sobretudo as citadas no nosso Plano

 António Marcelino, Vaticano II ao alcance de todos, Paulinas 2012

2. Textos temáticos e orientativos dos Secretariados

3. Livros recomendados

 L. Manicardi, A Caridade dá que fazer, Paulinas 2011 (leitura actualizada e 

interpelante das Obras de Misericórdia)

 J. Gonçalves Gaspar, Encontros e Encantos: Bispos na vida e memória da 

Princesa Santa Joana, Tempo Novo 2015
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ANEXOS

Em ordem a um aprofundamento do Plano, apresentam-se, em anexo, as homilias 

do nosso Bispo e os textos citados mais desenvolvidos, remetendo sempre para as 

fontes. 

Anexo 1 - Homília: SER COERENTES – JESUS INICIA A SUA MENSAGEM

Anexo 2 - O poliedro 

Anexo 3 - Modelos de santidade e intercessores

Anexo 4 - Leitura exegética do Lava-pés: Jo 13,1-17

Anexo 5 - Explicitação dos termos 

Anexo 6 - Fundamentação do Lema emblemático

Anexo 7 - A alegria da Fé

Anexo 8 - Homilia na Festa de Santa Joana, 12-05-2015

Anexo 9 - A firmeza da esperança

Anexo 10 - O vigor da Caridade

Anexo 11 - APELO DO PAPA FRANCISCO: OUSEMOS UM POUCO MAIS 
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Anexo 1

Homilia: SER COERENTES – JESUS INICIA A SUA MENSAGEM
 

Jesus ensina com autoridade (Mc 1, 21-27)

O ensinamento de Jesus na sinagoga de Cafarnaum causa admiração, porque «os 

ensinava como quem tem autoridade e não como os doutores da lei» (v. 21). Esta 

autoridade de Jesus pode entender-se a partir de dois pontos de vista: em primeiro 

lugar, porque fala como um verdadeiro mestre, não se limitando a repetir 

ensinamentos de outros mestres anteriores, e não se limita a ensinar, assimila a 

doutrina e fá-la vida própria. Mas isto não é tudo. A Sua autoridade mostra-se, por 

outro lado, na eficácia da palavra, que é salvadora, enquanto a Lei antiga era 

insuficiente para salvar.

Na cura do endemoninhado sublinha-se a autoridade da Sua palavra – daí repetir-

se no princípio e no final do episódio. É uma autoridade como nunca antes tinha 

sido visto.

Perante esta maravilha, muitos perguntam: «Quem é este?» – pergunta que surge 

com frequência nesta primeira parte de S. Marcos. Ninguém se atreve a dar-lhe 

uma resposta. Apenas o espírito endemoninhado, que acaba de ser vencido 

porque foi expulso daquele homem, se atreve a falar: «Sei quem Tu és: o Santo de 

Deus».

 

2. Voltar a Jesus, o Cristo

Estamos em pleno ano da Vida Consagrada. O Papa Francisco, numa homilia em 

Santa Marta, diz-nos: «A Igreja tem de levar Jesus: este é o centro da Igreja, levar 
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Jesus a todos os homens. Se alguma vez acontecesse a Igreja não levar Jesus aos 

outros, seria uma Igreja morta» (23/10/2013). O Papa pede a toda a Igreja, e de um 

modo particular aos consagrados, que a mudança que o cristianismo atualmente 

necessita é a de voltar efetivamente a Jesus, para enraizar a Igreja com mais 

verdade e mais fidelidade na sua pessoa, na sua mensagem, no seu projeto de 

reino de Deus e no seu destino de morte e ressurreição.

Que significará, para os consagrados, esta mudança e esta nova forma de estar e 

ser Igreja?

a) Converter-se a Jesus Cristo.

Recuperar a frescura original do Evangelho significa voltar Àquele que é a fonte e a 

origem da Igreja, o único que justifica a sua presença no mundo e na história. A 

renovação que se exige para que as mudanças se façam com o Espírito de Jesus e 

num clima mais evangélico situa-se num nível mais profundo. Temos de voltar ao 

essencial dos nossos carismas, atualizar, hoje da história, a experiência fundante 

que se viveu no tempo dos fundadores. Necessitamos todos de um «coração 

novo», para viver e comunicar com espírito renovado a Boa Notícia de Deus aos 

homens de hoje.

b) Uma nova relação com Jesus.

As nossas paróquias e as nossas comunidades de consagrados têm de 

implementar processos simples para conhecer melhor Jesus. Se não conhecemos 

Jesus, não poderemos conhecer o âmago, o essencial e decisivo da nossa fé e da 

nossa missão evangelizadora. Se não sabemos olhar o mundo, a vida e as pessoas, 

com a compaixão com que Jesus as olhava, seremos comunidades cegas. Se a 

exemplo de Jesus não sabemos escutar os sofrimentos das pessoas, seremos 

comunidades surdas. Se não sintonizamos com o amor, o perdão e a ternura de 

Jesus, não conheceremos o melhor, o mais valioso, o mais atrativo da nossa fé: 

Jesus, o nosso único Mestre e Senhor.
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É imprescindível que não nos resignemos a viver um cristianismo sem conversão. 

Não importa a nossa idade, o nosso lugar ou responsabilidade no interior da 

comunidade cristã; todos podemos contribuir para que na Igreja se sinta, se viva e 

se ame a Jesus de um modo sempre novo. Todos podemos contribuir para que a 

Igreja seja mais de Jesus e que o seu rosto seja mais parecido com o Seu.

c) Recuperar a identidade de discípulos e seguidores de Jesus.

O modo como é vivida, com frequência, a fé nas nossas comunidades não suscita 

«discípulos», mas sim adeptos de uma religião. Não gera «seguidores» que, 

identificados no seu projeto, se entregam a abrir horizontes e caminhos novos para 

o reino de Deus, mas membros de uma instituição que cumpre fielmente o que está 

estabelecido. Não conduz a interiorizar as atitudes essenciais de Jesus para seguir a 

sua trajetória de fidelidade ao Pai, mas sim a observar obrigações religiosas. É 

tempo de reagir e não nos fecharmos em esquemas e estilos de vida que nos levam 

a viver numa inércia espiritual da qual não sabemos como sair. É urgente iniciarmos 

processos de conversão a Jesus, para que as nossas paróquias e comunidades se 

sintam atraídas por Ele, e todos sintamos no interior dos nossos corações o 

chamamento que escutaram os primeiros discípulos e O seguiram.

d) Reavivar a esperança em Cristo, ressuscitado por Deus Pai.

Nas nossas comunidades necessitamos de palavras críticas que coloquem verdade 

no seu interior, mas também de uma palavra que reavive a esperança em todos nós. 

Não podemos continuar a alimentar um pessimismo inútil que destrói a raiz de 

todo o dinamismo de renovação. Chegou o momento de nos abrirmos à confiança, 

à esperança e à preparação de um novo tempo. Mas como olhar o futuro quando 

parece que não há futuro? Somente a partir da confiança em Deus que ressuscitou 

Jesus. Mais do que nunca, temos de cuidar a «força da Sua ressurreição» em nós. 

Como diz o Papa, «onde parecia que tudo morreu, voltam a aparecer por todo o lado 

os rebentos da ressurreição. … Mas também é certo que, no meio da obscuridade, 
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sempre começa a desabrochar algo de novo que, mais tarde ou mais cedo, produz 

fruto» (EG 276).

Estamos a viver tempos de graça e conversão que exigem um novo estilo de vida 

cristã. Assinalo duas atitudes que devem ser como que um compromisso para 

todos nós:

1ª Temos de aprender a por de lado, a “despir-nos” de tudo aquilo que já não 

evangeliza nem abre caminhos ao reino de Deus e aprender a tatear e a abrir 

caminhos novos ao Evangelho de Jesus; a não ter medo de deixar de lado o que 

está a morrer, e promover o que está germinando, a nova vida que vai brotando.

2ª Temos de dar nova roupagem à mudança que se vai realizando. Cada vez será 

mais difícil tornar como válidas referências que não se enquadram no nosso 

tempo. Por isso, temos de dedicar menos tempo à análise das deficiências, à 

escassez de meios ou às dificuldades, e muito mais tempo à oração, a revitalizar 

energias, a descobrir caminhos novos de conversão e novas formas de incarnar os 

nossos carismas.

 

Olhando para a vida de Santa Joana Princesa, apercebemo-nos e aprendemos o 

valor das coisas simples e humildes, o amor aos mais pobres enquanto 

privilegiados do amor de Deus, e uma nova compreensão do amor à luz da paixão 

de Cristo. Ao imitarmos o Sim de Maria ao projeto de Deus manifestado na profecia 

de Simeão – uma espada lhe trespassará o coração – façamos nossas as palavras do 

Papa Francisco: «Convido todo o cristão, em qualquer lugar e situação em que se 

encontre, a renovar hoje mesmo o seu encontro pessoal com Jesus Cristo ou, pelo 

menos, a tomar a decisão de se deixar encontrar por Ele, de o procurar dia a dia sem 

cessar» (EG 3).

 

Aveiro (Sé), 1/2/2015

† António Manuel Moiteiro Ramos, Bispo de Aveiro
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Anexo 2

O poliedro 

O Plano diocesano lança mão de uma figura emblemática muito querida ao Papa 

Francisco. Pretende evidenciar a beleza de cada parte integrada no todo, a 

harmonia de cada face, a força de coesão e irradiação do conjunto pastoral.

“O modelo é o poliedro, que reflete a confluência de todas as partes que nele 

mantêm a sua originalidade. Tanto a ação pastoral como a ação política procuram 

reunir nesse poliedro o melhor de cada um. Ali entram os pobres com a sua cultura, 

os seus projetos e as suas próprias potencialidades”… (EG 236)

Já noutro número havia advertido“ Portanto, convém ser realistas e não dar por 

suposto que os nossos interlocutores conhecem o horizonte completo daquilo que 

dizemos ou que eles podem relacionar o nosso discurso com o núcleo essencial do 

Evangelho que lhe confere sentido, beleza e fascínio (EG 14)

E o bispo de Aveiro, acrescenta: “A esperança nasce da fé e protege contra o 

desânimo, sustenta nas dificuldades e dilata o coração na expectativa da bem-

aventurança eterna. O ânimo que advém da esperança preserva do egoísmo e 

impele a um 'itinerário' novo, à felicidade da caridade” (Homilia na solenidade de 

Santa Joana Princesa, 12 de Maio de 2015).
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Anexo 3

Modelos de santidade e intercessores

Bento XVI descreve assim a importância dos modelos na Igreja, assemelhando-os a 

luzeiros numa noite de trevas ou num mar tormentoso: “A vida é como uma viagem 

no mar da história, com frequência enevoada e tempestuosa, uma viagem na qual 

perscrutamos os astros que nos indicam a rota. As verdadeiras estrelas da nossa 

vida são as pessoas que souberam viver com retidão. (…). E quem mais do que 

Maria poderia ser para nós estrela de esperança? Ela que, pelo seu «sim», abriu ao 

próprio Deus a porta do nosso mundo; Ela que Se tornou a Arca da Aliança viva, 

onde Deus Se fez carne, tornou-Se um de nós e estabeleceu a sua tenda no meio de 

nós (cf. Jo 1,14). SS 49.

4.1 Maria, a Mãe de Jesus e nossa mãe

Acompanham-nos neste triénio Maria, a Mãe de Jesus e nossa mãe, e a Princesa 

Santa Joana. São modelos e intercessores. A Igreja diocesana quer beneficiar desta 

graça e intensificar o desejo de imitar as suas virtudes.

4.1.1 A Imagem peregrina de Nossa Senhora de Fátima

Integrada na preparação da celebração do Centenário das Aparições (Maio-

Outubro 2017), a CEP decidiu que a Imagem peregrina da Nossa Senhora de 

Fátima visitasse todas as dioceses de Portugal. E justifica a sua decisão afirmando 

que esta visita é momento especial da missão evangelizadora que se deseja 

intensificar.  
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“Esperamos, por isso, que esta visita da imagem da Virgem Peregrina de Fátima 

mobilize todas as comunidades cristãs para um acolhimento caloroso, marcado 

pela alegria de receber, na fé, o ícone da Mãe de Deus e Mãe dos Homens, 

contemplação do rosto terno e misericordioso de Deus, sempre objeto da devoção 

e do carinho dos fiéis. Na simplicidade e na grandeza de povo crente, entoaremos 

com Maria o cântico de louvor e gratidão a Deus pela grandeza das suas obras, 

proclamando com entusiasmo a profecia do Magnificat: “de hoje em diante me 

chamarão bem-aventurada todas as gerações” (Lc 1, 48)…

A todos exortamos a acolherem a Virgem Peregrina de Fátima como a imagem da 

“Igreja em saída”, que vai ao encontro dos seus filhos e filhas em todas as periferias, 

para lhes levar o anúncio de Jesus Cristo como o único Salvador”. CEP, Visita da 

imagem peregrina às dioceses de Portugal, 16.04.2015 CV 13 Maio 2015, p. 17.

4.1.2 Ícone da Visitação de Maria

O Papa Francisco recorre ao ícone da Visitação de Maria que vai ao encontro de 

Isabel, e ao diálogo subsequente para apresentar a sua mensagem para o ´Dia 

Mundial das Comunicação Sociais. E afirma: “De um «sim» pronunciado com fé, 

derivam consequências que se estendem muito para além de nós mesmos e se 

expandem no mundo. «Visitar» supõe abrir as portas, não encerrar-se no próprio 

apartamento, sair, ir ter com o outro. A própria família é viva, se respira abrindo-se 

para além de si mesma; e as famílias que assim procedem, podem comunicar a sua 

mensagem de vida e comunhão, podem dar conforto e esperança às famílias mais 

feridas, e fazer crescer a própria Igreja, que é uma família de famílias”.

4.1.3 Maria, a Mãe da Esperança

Maria, no presente ano pastoral, é celebrada como a mãe da esperança, a nossa 

mãe que nos congrega e acolhe em Igreja. Ir ao seu encontro, peregrinar, pôr-se a 

caminho como Ela fez na sua vida terrena é atitude a cultivar e iniciativa a 
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empreender. O centenário das suas aparições em Fátima constitui um estímulo 

acrescido. 

Ela soube esperar contra toda a esperança, conservar no coração o que se referia a 

Jesus, seu Filho, a criar um ambiente familiar de felicidade, a dar sentido aos 

acontecimentos da vida, mesmo dolorosos e a aguardar em paciente espera que o 

desígnio de Deus se cumprisse na ressurreição. Ela é a mestra/pedagoga que nos 

ensina a viver o Evangelho e aponta o horizonte da missão: ir ao encontro dos 

outros e comunicar-lhes as razões da nossa esperança. 1 Ped 3, 15-16.

4.2 Santa Joana

Prosseguindo os esforços feitos, sobretudo a partir de D. Manuel de Almeida 

Trindade, Santa Joana, há muito beatificada por Inocêncio II em 1693 e venerada 

pelo povo aveirense, foi declarada por Paulo VI padroeira da cidade e da diocese, 

em 1965. D. António Moiteiro decidiu reabrir o processo e prosseguir as diligências 

em ordem a criar condições favoráveis à sua canonização. Por isso, Santa Joana tem 

lugar destacado no nosso Plano de Pastoral como modelo de vida consagrada. 

Constitui, também, uma referência histórica da memória viva do Ano dedicado a 

esta vocação na Igreja para serviço evangélico do mundo. 

Referindo-se à nossa padroeira, afiança o bispo de Aveiro: “Olhando para a vida de 

Santa Joana Princesa, apercebemo-nos e aprendemos o valor das coisas simples e 

humildes, o amor aos mais pobres enquanto privilegiados do amor de Deus, e uma 

nova compreensão do amor à luz da paixão de Cristo”.  Cf. Anexo 9
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Anexo 4

Leitura exegética do Lava-pés: Jo 13,1-17

Antes de ler o texto:

O evangelho segundo S. João merece da nossa parte uma atenção muito especial 

pois facilmente somos traídos por uma conceção simplista que vamos criando na 

nossa mente acerca dele, devido ao vocabulário simples e direto que o autor utiliza, 

esquecendo que, do princípio ao fim, ele nos alerta para o facto de que tudo o que 

apresenta acerca de Jesus são «sinais» (Jo 20,30). Por isso, temos de estar muito 

atentos à forma como ele apresenta as cenas, as repetições que vai fazendo, a 

insistência nesta ou naquela palavra e até, como acontece no nosso texto, ter em 

conta aquilo que não diz. Vamos ler o texto pausadamente, saboreando, palavra a 

palavra, a mensagem que nos é comunicada.  

A Páscoa de Jesus

«Antes da Festa da Páscoa, sabendo...». Trata-se já da Páscoa de Jesus e não festa 

judaica a que o evangelista chama sempre a «Páscoa dos Judeus». Esta ideia extrai-

se facilmente dos termos – Páscoa (= passagem) // passar // sair e voltar. A partir de 

agora, é Jesus o Cordeiro de Deus que libertará o homem do seu pecado. A Páscoa 

de Jesus tem em vista a libertação do homem: um novo êxodo que permite passar 

das trevas à luz e que trará vida e festa à humanidade. 

Se, até à Última Ceia, a leitura do Evangelho já nos foi apresentando um Jesus 

seguro de si mesmo, isto agora torna-se evidente. O evangelista sublinha três 

IG
R

E
JA

 D
E

 A
V

E
IR

O
, V

IV
E

 A
 A

LE
G

R
IA

 D
A

 M
IS

E
R

IC
Ó

R
D

IA
47



vezes com o verbo «saber» a consciência serena que Jesus tem de tudo o que está 

para acontecer e que já foi anunciado (Ninguém me tira a vida sou eu que a dou... - 

Jo 10,18). 

«Ele, que tinha amado os seus que estavam no mundo, amou-os até o fim». A 

passagem de Jesus através da paixão e da morte representa a prova suprema do 

amor seu amor para com os discípulos. Jesus amou os membros da sua família com 

um amor forte e ardente, semelhante ao do Pai pelo Filho (Jo 15,9) e pelo mundo 

pecador (Jo 3,16). Por isso, João usa o termo grego ágapê quando fala do amor. 

Ágapê é o amor divino, misericordioso, gratuito, total, imutável e definitivo. Jesus 

está totalmente com Deus, a ponto de amar como Deus ama.

Mas a expressão suprema deste amor é constituída pelo sacrifício da vida pelos 

seus amigos (Jo 15,3). Isto significa amar «até ao fim», no mais alto grau, até tudo 

estar «consumado» (Jo 19,30).

Durante a ceia...

Jesus encontra-se numa ceia com os seus. Para a mentalidade semítica, partilhar 

uma ceia não é apenas comer juntos um mesmo alimento. Mais do que isto, é ter a 

ocasião de trocar ideias e de entrar profundamente em comunhão de sentimentos; 

sublinha-se uma relação íntima; assim, a convivialidade assume um valor social e 

espiritual. 

Jesus levanta-se... 

Com plena consciência da sua identidade e da sua completa liberdade, Jesus 

cinge-se com uma toalha para realizar o grande e humilde gesto da lavagem dos 

pés.
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O ato de «lavar os pés» era comum no Antigo Oriente para honrar um hóspede que 

viera por caminhos poeirentos. Este gesto fazia parte da hospitalidade. Como sinal 

de carinho, podia ser feito pelos filhos ou pela esposa ou, como manifestação de 

dedicação, pelo próprio anfitrião, mas normalmente era feito por algum escravo. 

Porém, era um gesto tão humilhante que um judeu, reduzido à escravidão, devia 

recusar-se a fazer para não desonrar o seu povo. Mas Jesus lava os pés aos 

discípulos...

A ação de lavar os pés tem todo o sentido à chegada dos comensais, antes de se 

sentarem à mesa. Porém, neste caso decorre já durante a refeição. 

No meio da ceia, Jesus levanta-se, «depõe o manto, pega uma toalha, amarra-a à 

cintura e começa a lavar os pés dos discípulos, enxugando-os com a toalha que 

pusera à cintura. Este gesto de amor é descrito com um acumular de verbos que 

tornam a cena envolvente e cheia de significado. O evangelista, ao apresentar a 

última ação de Jesus para com os seus, usa a figura retórica de acumular verbos 

sem se repetir, para que tal gesto fique impresso no coração e na mente dos seus 

discípulos e de todos os leitores e para que fique retido um mandamento que não 

deve ser esquecido. 

Em linguagem simbólica, facilmente se entende «depor o manto» como despir-se 

completamente do seu estatuto social, um gesto de despojamento, de 

humilhação, e «retomar ou receber o manto» como receber ou reassumir 

novamente a sua dignidade. Mas, o evangelista quer ir mais longe. 

«Depor/retomar o manto» traz à mente o «depor/dar e retomar a vida»: «É por isto 

que meu Pai me ama: porque dou a minha vida, para a retomar de novo. Ninguém 

ma tira, mas sou eu que a dou. Tenho poder de a dar e poder de a retomar. Tal é o 

mandamento que recebi de meu Pai» (Jo 10,17-18). Os verbos em grego são os 
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mesmos. Tendo isto em conta, o gesto que Jesus faz entre o depôr e o retomar o 

manto ganha um simbolismo muito profundo, como gesto profético do mistério 

da redenção para está para se consumar: paixão/morte/ressurreição. 

... e começou a lavar os pés aos discípulos

Passando junto de cada um, lavou-lhes os pés. Um por um! O evangelho não diz 

qual deles foi o primeiro. Isso é sinal de que Jesus não privilegia ninguém. Todos 

recebem o seu amor-serviço de modo igual e imparcial, inclusive o traidor, Judas. É 

um convite à espiritualidade do serviço personalizado, o diálogo que liberta de 

preconceitos e reconduz à verdade: fruto do acompanhamento pastoral e da 

formação de agentes.

Recusa de Pedro

Vários discípulos já aceitaram o gesto de Jesus, mas Simão Pedro reage com 

energia. Chama-lhe «Senhor», título de superioridade que contrasta com o serviço 

que Jesus lhe quer prestar. Ele vê no gesto de Jesus lavar os pés um mero gesto de 

humilhação; continua a acreditar que é muito normal que numa comunidade 

alguns sejam senhores e outros sejam servos, os primeiros cheios de direitos e 

privilégios e os segundos cheios de deveres. Ele crê piamente numa sociedade de 

desiguais. Por isso, recusa-se. 

«Se não te lavo os pés, não terás parte comigo». No Antigo Testamento, «ter parte» 

indica a herança da terras prometida (cf. Dt 12,12; 14.22.29) e a vida de comunhão 

com o Senhor (cf. Dt 10,9). No contexto da Ceia, exprime a vida de amizade 

profunda do discípulo com o Filho de Deus. Jesus lembra a Pedro que, ao recusar o 

seu humilde serviço, ele separa-se do seu Senhor porque não aceita o seu sacrifício 

redentor, simbolizado pelo gesto que está a ser realizado. Não é possível 

comungar da vida de Jesus sem aceitar a sua lógica do serviço radical.
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Pedro aceita

A aceitação final de Pedro, na linha do típico «equívoco» do evangelista João, está 

longe de compreender o significado profundo do que Jesus diz, mas não quer 

contrariar um Mestre que se apresenta tão próximo e humilde e dispõe-se a tudo. 

«Vós estais limpos». Pouco depois, durante a ceia, Jesus irá apresentar a purificação 

dos discípulos em relação com a sua Palavra anunciada, escutada, entendida e 

vivida (Jo 15,3). Aquele que acolhe a Palavra e com ela confronta a sua vida, 

naturalmente inicia um processo de purificação.    

«Mas não todos». Jesus fala de Judas como alguém que não foi capaz de acolher 

verdadeiramente o Verbo/Palavra/Pessoa de Jesus. Por isso, não está limpo. Mas, 

mesmo assim, não é excluído do benefício do rito do lava-pés, isto é, da 

misericórdia divina que se ajoelha diante dele, embora sem qualquer utilidade para 

ele. Mesmo diante daquele que o trairá, Jesus curva-se. 

A resposta de Jesus a Pedro quer afirmar que o sacrifício da cruz purifica muito mais 

eficazmente que as abluções rituais antigas. Olhando para a linguagem usada: «Ser 

lavado» e «ter parte com» e «estar puro», encontramos uma ligação com a 

linguagem bíblica do ritual da ordenação sacerdotal no Antigo Testamento, como 

se lê em Nm 18,20; Ex 29 e 40; Lv 8, acerca da ordenação sacerdotal de Aarão e seus 

filhos. Assim, na pessoa de Pedro, os discípulos de todos os tempos, de modo 

particular aqueles que Jesus consagra no ministério sacerdotal, ficam a saber que é 

dando a vida por amor, para sempre e para todos, que se recebe a vida em 

abundância.

A toalha do serviço

Depois de lavar os pés dos discípulos, Jesus retoma o manto e senta-se novamente 
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à mesa, ou seja, volta à condição de pessoa livre, pois os dois gestos «retomar as 

vestes» e «sentar-se» indicam a condição da pessoa livre (os escravos 

permaneciam de pé, prontos para executar as ordens do seu senhor). 

Aqui há um pormenor importante: o texto não diz que Jesus tenha tirado a toalha, 

símbolo do serviço por amor. Esse pormenor é muito significativo, pois acentua o 

facto de o serviço de Jesus não estar concluído e de continuar até à cruz. 

A toalha ou o avental é o símbolo do serviço ao irmão. O serviço ao irmão é o 

distintivo que o cristão jamais pode depor, pois a todo o momento pode haver 

alguém que precise do seu serviço.

Compreendeis o que vos fiz?

Jesus interpela os discípulos a procurarem o sentido exato e profundo do gesto 

que acaba de realizar, começando por chamar a atenção para a sua condição de 

Mestre e de Senhor. Não como mais um no meio de outros, mas como único: o 

Mestre e o Senhor! Jesus é o único Mestre da humanidade porque é o Senhor, 

verdadeiro Deus como seu Pai. Desta forma exorta os discípulos a imitarem o seu 

exemplo de humilde servidor dos irmãos.

Jesus deixa aqui bem explícito o princípio da inteligibilidade da fé, com a 

compreensão dos gestos, a iniciação cristã e a Mistagogia. É o paradigma de toda a 

ação da Igreja.

«Dei-vos o exemplo.... vós façais também»

O ensino de Jesus revela-se particularmente eficaz porque parte dum exemplo 

concreto de serviço humilde prestado por aquele que é o Senhor. Se o Filho de 

Deus se baixou tanto por amor aos seus discípulos, naturalmente estes devem 

servir uns aos outros.  
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Jesus deu um exemplo que os seus irmãos devem imitar: amar como Jesus os amou 

e prestar serviços humildes à imitação do seu Mestre e Senhor. É a coerência 

pastoral, fruto da aliança do dizer com o fazer.

Se o discípulo não aceita gastar a vida no humilde serviço aos outros, nada tem em 

comum com Jesus. Trata-se dum indicativo e dum imperativo ao mesmo tempo. O 

que devemos fazer (imperativo) está fundado sobre algo que nos foi dado por 

Cristo (indicativo), algo que é anterior à nossa obrigação. Antes da obrigação moral 

vem o dom de Deus em Jesus. Importa «deixar lavar os pés» (ser purificado/ salvo) 

por Jesus, mas devemos também «lavar os pés uns dos outros» (serviço fraterno). 

«Sereis felizes...»

Continuar as ações de Cristo não é repetir ritos mas atitudes: amor e serviço. O 

amor sincero e o serviço alegre, ao estilo de Jesus, há de ser o modo de presença de 

cada um neste mundo. 

Despir, tornar-se escravo, pôr o avental, servir. Contra toda a lógica humana, Jesus 

garante àqueles que confiam na sua proposta: «Sereis felizes». Esta é a surpresa: o 

dom de si mesmo é o único caminho que leva à alegria. Esta é a primeira das duas 

bem-aventuranças que se encontram no Evangelho de S. João. A segunda será 

dirigida a Tomé: «Felizes os que acreditarem sem terem visto» (Jo 20,29). 

Duas bem-aventuranças: uma para quem tem fé, outra para quem tem caridade. E 

uma não pode existir sem a outra. É a alegria da Igreja em missão, a esperança que 

impulsiona para futuros melhores, a misericórdia evangélica. 
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Anexo 5

Explicitação dos termos 

Igreja de Aveiro significa o povo de Deus confiado ao bispo diocesano para que o 

apascente segundo o Evangelho, com a cooperação do presbitério, a colaboração 

dos diáconos e a ajuda dos leigos; este povo está dotado de carismas para a 

realização da missão comum: ser no mundo povo sacerdotal, profético e real; 

habita num território e interage numa cultura que o configuram e desafiam. 

Vive o prazer espiritual de ser povo peregrino habilitado a dar as razões da sua 

esperança EG 268. Vive com realismo sadio, tendo por um lado a plenitude da vida 

a que é chamado e, por outro, assumindo a cruz das limitações e das fragilidades. 

Valoriza o passo que dá na sua caminhada singular e em comunidade, insere-o no 

percurso que o conduz à meta – a comunhão definitiva no seio da família de Deus. 

Vive sempre, em todo o seu peregrinar, a alegria do Evangelho, expressa e realizada 

de tantos modos por Jesus Cristo e continuada na Igreja, sua testemunha 

qualificada, e testada nas situações mais diversas pelos seus discípulos 

missionários. Vive a alegria pascal que enche a comunidade eclesial e a impulsiona 

para a missão. EG 21.

Vive na fé, na esperança e na caridade, a alegria da Misericórdia. Acolhe, aprecia e 

faz crescer a atitude teologal que expressa a sua dignidade de povo sacerdotal, 

profético e real. Experiencia a felicidade de ser misericordioso como resposta ao 
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convite/exortação: ”Sede misericordiosos como o vosso Pai do Céu é 

misericordioso”.  

A misericórdia tem a sua fonte original no coração de Deus, que vem ao nosso 

encontro, revela o mistério da Santíssima Trindade e se espelha no rosto de Jesus e 

no agir da Igreja, habita na consciência de cada pessoa, santuário de encontro e 

comunhão onde são tomadas as decisões humanas iluminadas pela razão e pela fé. 

Misericórdia é o caminho que une Deus e o homem porque nos abre o coração à 

esperança de sermos amados para sempre, apesar da limitação do nosso pecado 

MV 2. 

A explicitação apresentada é ponto de partida para uma compreensão comum do 

nosso Plano – condição indispensável para a pastoral do conjunto do povo de Deus 

– está referenciada nos documentos citados e será desenvolvida em temas 

específicos a apresentar oportunamente/cada ano.
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Anexo 6

Fundamentação do Lema emblemático

O lema emblemático do Plano é ampliado e “desdobrado” ao longo do triénio 

pastoral e está na base do objetivo de cada ano. Alicerça-se em razões de três níveis 

que interagem: o antropológico/sociológico; o teológico e o pastoral. Mais em 

concreto, ainda que brevemente:

2.1 A nível antropológico e sociológico

O ser humano, singular e associado, aspira à alegria de uma vida feliz. Dotado de 

uma natureza em germinação constante e enriquecido por uma cultura digna da 

condição humana, cada pessoa torna-se o artífice do seu próprio 

desenvolvimento. PP 15. Experimenta a satisfação do êxito e a amargura do 

fracasso. Aberto ao futuro, empenha-se no presente, retendo na memória os 

ensinamentos do passado. Sente-se, por vezes, “prisioneiro” de si mesmo e dos 

contextos em que se situa. Cai na amargura da solidão e, frequentemente, da 

insatisfação. Instala-se. Desiste de prosseguir o percurso da vida que o leva a 

alegria solidária e transcendente. Aspira a uma ajuda que o possa animar e 

iluminar, a vencer a indiferença e a relançar os elos de solidariedade constitutivos 

da sua humanidade. Contém em si sementes capazes de germinarem e 

florescerem, se esta ajuda surgir oportuna e adequada.

Ilustra bem estas dimensões do ser humano, a reflexão do Papa Francisco na 

«Alegria do Evangelho». Para se poder apoiar um estilo de vida que exclui os outros 
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ou mesmo entusiasmar-se com este ideal egoísta, desenvolveu-se uma 

globalização da indiferença. Quase sem nos dar conta, tornamo-nos incapazes de 

nos compadecer ao ouvir os clamores alheios, já não choramos à vista do drama 

dos outros, nem nos interessamos por cuidar deles, como se tudo fosse uma 

responsabilidade de outrem, que não nos incumbe. A cultura do bem-estar 

anestesia-nos, a ponto de perdermos a serenidade se o mercado oferece algo que 

ainda não comprámos, enquanto todas estas vidas ceifadas por falta de 

possibilidades nos parecem um mero espetáculo que não nos incomoda de forma 

EG 54.

2.2 A nível teológico 

Deus conhece bem a sua criatura, suas capacidades e seus limites. Acompanha-a 

sempre e manifesta esta presença solícita de muitos modos, especialmente por seu 

Filho Jesus Cristo. Ele é o rosto da misericórdia que se faz proximidade e serviço, 

que revigora e ilumina. Ele confia à sua Igreja os meios de apoio e de salvação 

adequados a cada pessoa. Ele continua a agir no coração humano, mediante o 

Espírito Santo e de tantas outras “mediações” proporcionadas pela cultura e pelas 

ciências racionais e positivas.

“Em suma, a misericórdia de Deus não é uma ideia abstrata mas uma realidade 

concreta, pela qual Ele revela o seu amor como o de um pai e de uma mãe que se 

comovem pelo próprio filho até ao mais íntimo das suas vísceras. É 

verdadeiramente caso para dizer que se trata de um amor «visceral». Provém do 

íntimo como um sentimento profundo, natural, feito de ternura e compaixão, de 

indulgência e perdão”. MV 6.

2.3 A nível pastoral operativo 

A Igreja consciente da sua missão de constituir ponto de encontro e de comunhão 
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de Deus com as genuínas aspirações humanas, sente ser seu dever proceder 

coerentemente. Empreende, por isso, as iniciativas mais propícias, elabora projetos 

consequentes, programa a sua acção pastoral. Vive deste modo a espiritualidade 

de comunhão que impregna as suas propostas e fomenta a participação orgânica 

de todos naquilo que cada um pode/deve fazer. Manifesta assim que a 

misericórdia aprecia e promove a dignidade de cada pessoa e do conjunto eclesial, 

valoriza o contributo dos que “parece” nada sabem nem podem, dos que estão 

afastados e vivem indiferentes. 

É realmente uma Igreja em saída, rosto da bondade de Deus Pai revestida da 

misericórdia de Cristo, o Bom Pastor, que percorre connosco os caminhos da vida e 

vai às encruzilhadas da miséria e da dor da humanidade. A programação pastoral 

constitui uma forma privilegiada de servir esta solicitude misericordiosa de Deus 

em prol dos seus filhos, nossos irmãos.

Recorda o Papa Francisco: “A comunidade missionária experimenta que o Senhor 

tomou a iniciativa, precedeu-a no amor (cf. 1Jo 4,10), e, por isso, ela sabe ir à frente, 

sabe tomar a iniciativa sem medo, ir ao encontro, procurar os afastados e chegar às 

encruzilhadas dos caminhos para convidar os excluídos. (…) “Ousemos um pouco 

mais no tomar a iniciativa! Como consequência, a Igreja sabe «envolver-se». Jesus 

lavou os pés aos seus discípulos. O Senhor envolve-se e envolve os seus, pondo-se 

de joelhos diante dos outros para os lavar; mas, logo a seguir, diz aos discípulos: 

«Sereis felizes se o puserdes em prática» (Jo 13,17). Com obras e gestos, a 

comunidade missionária entra na vida diária dos outros, encurta as distâncias, 

abaixa-se – se for necessário – até à humilhação e assume a vida humana, tocando 

a carne sofredora de Cristo no povo. EG 24.
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Anexo 7

A alegria da Fé

As razões que justificam os objetivos do ano pastoral 2015-2016, brotam da alegria 

da fé e do dinamismo da vida da Igreja e da sociedade, e expressam-se em três 

níveis de reflexão. 

1. A nível antropológico/sociológico

O ser humano traz em si uma aspiração de Infinito que vem a ser colmatada no 

cristianismo pelo encontro pessoal com Jesus Cristo celebrado em Igreja. A história 

regista outros caminhos, fruto da sabedoria divina e dos esforços da humanidade, 

que dão rosto a esta aspiração. O nosso tempo apresenta-nos um mosaico 

religioso diversificado e oferece uma lista de produtos que cada pessoa usa para 

elaborar a sua própria ementa. 

Esta diversidade, aliada à ignorância de muitos batizados, provoca uma 

perplexidade e confusão em quem quer fazer opções genuinamente cristãs. E 

ocasiona uma prática religiosa opaca, sem brilho nem alegria, sem garra apostólica 

nem entusiasmo missionário. Constitui todavia um enorme potencial humano que 

comporta energias espirituais e recursos culturais que podem servir de suporte a 

uma nova etapa de evangelização, se devidamente encaminhados.

2. A nível teológico 

 A alegria do Evangelho é a mensagem que a Igreja apresenta como oferta de Deus 
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em Jesus Cristo. Constitui a proposta da Igreja para os nossos tempos. Desde o 

Vaticano II que o magistério eclesial, sobretudo pontifício, acentua esta dimensão 

do ser e viver cristão. A EG e a MV do Papa Francisco são o espelho desta orientação 

e apresentam elementos muito valiosos para a sua implementação. 

3. A nível pastoral operativo

É urgente adotar um rumo pastoral consequente, pastoral pautada pela prática da 

escuta, do acolhimento, do anúncio, da celebração e do serviço. Só uma Igreja 

coerente pode ser discípula “samaritana” e mãe compassiva. O clima eclesial 

condiciona imenso o despertar e educar para a fé em Jesus Cristo. As atitudes 

pessoais e as práticas das comunidades facilitam/dificultam a atração irradiante 

deste clima. As iniciativas/programas dão-lhe “corpo” e dinamismo.

Recorda o nosso Sínodo diocesano: Educar é semear valores na inteligência e no 

coração daqueles que se educam. Educar cristãmente é semear valores 

evangélicos no espírito e no coração dos formandos, de modo que desabrochem 

em frutos de boas obras. “A Fé … suscita-se pelo anúncio da Palavra, e educa-se 

pelo esforço pessoal e pela vida da comunidade eclesial, designadamente pelo 

serviço da catequese” II SDA, Pastoral Profética, Educação Cristã, Referência 

Teológica, 1ª ed, pág. 85  

Maria, que nos visita na sua Imagem peregrina – é o modelo do discípulo que quer 

ser introduzido no mistério de Cristo, e mãe da Igreja, família de irmãos. As atitudes 

da sua vida terrena e as bênçãos com que nos tem agraciado da parte do seu Filho 

Jesus comprovam abundantemente este serviço à alegria da fé, ao despertar e 

crescer para a maturidade cristã.
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Anexo 8

Homilia na Festa de Santa Joana, 12-05-2015

Santa Joana Princesa, um dom para a cidade e diocese de Aveiro

…

2. Santa Joana Princesa e o seguimento de Jesus

Este ano cinquentenário da declaração de Santa Joana Princesa coincide, a nível da 

Igreja universal, com a celebração dos cinquenta anos do encerramento do 

Concílio Vaticano II, a proclamação do Jubileu Extraordinário da Misericórdia, pelo 

Papa Francisco, e com o ano da vida consagrada – três acontecimentos 

profundamente ligados à vida da nossa Padroeira.

A santidade, à qual todos somos chamados, interpela a vida cristã, porque ela é um 

reflexo da beleza de Deus no mundo. Pela fé, «o homem entrega-se total e 

livremente a Deus» (DV 5) e, por ela, o crente procura conhecer e fazer a vontade de 

Deus, revestir-se do seu amor. Unida à virtude teologal da fé está a virtude cardeal 

da fortaleza – a que levará Santa Joana a responder ao irmão, o rei D. João II, 

quando lhe pede que abandone a vida religiosa, que «fossem todos muito certos 

que isto que, com a graça e a ajuda divinal, começado tinha, por nenhuma coisa 

nem embargo o não havia de deixar» e, ao bispo de Évora, que igualmente insiste 

em que abandone o mosteiro de Jesus – o lugar onde tinha encontrado o seu 

tesouro –, ela responde com tal firmeza, que nos deixa admirados pela força das 

suas convicções: «sabei que a causa é de Deus, que não se sujeita a poderes 
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humanos; e, pela mesma razão, não haverá nenhum na terra que me tire o 

prossegui-la; e, se Ele for servido que me custe a vida tal demanda, isso terei por 

ventura, por reino, por império».

A esperança nasce da fé e protege contra o desânimo, sustenta nas dificuldades e 

dilata o coração na expectativa da bem-aventurança eterna. O ânimo que advém 

da esperança preserva do egoísmo e impele a um “itinerário” novo, à felicidade da 

caridade.

A vida de Santa Joana Princesa reporta-nos para algo de parecido com esta 

procura da pérola pela qual vale a pena vender tudo quanto se possui para a 

adquirir. Na viagem do mosteiro de Odivelas para Aveiro, procuram dissuadi-la de 

tal propósito por lhes parecer aquele lugar «mui pequeno e desprezível, e em 

edifícios pobre e pouco sumptuosos para tal princesa haver de entrar nem estar um 

só dia». Mas ela, «não se turvando com o que diziam os que queriam embargar a 

sua tensão, tanto mais se alegrava quanto via que as coisas que alegavam para a 

turvarem, eram conformes à humildade d’Aquele que mais amava e desejava 

seguir e servir».

A caridade é a primeira das virtudes teologais: “Agora permanecem estas três 

coisas: a fé, a esperança e a caridade; mas a maior de todas é a caridade” (1 Cor 13, 

13). Jesus faz dela o mandamento novo, a plenitude da lei. Santa Joana, no seu 

testamento, não esqueceu os mais pobres, a começar pelas pessoas que a tinham 

acompanhado no mosteiro de Jesus.

Os santos são aqueles que, com a sua vida, fizeram santos à sua volta. Este é o 

critério fundamental de uma vida de santidade. A nossa Padroeira, meditando na 

paixão de Cristo, via nela a máxima expressão do amor de Deus por nós. A 
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misericórdia é o «caminho que une Deus e o homem, porque nos abre o coração à 

esperança de sermos amados para sempre, apesar da limitação do nosso pecado» 

(Misericordiae Vultus 2). No leito de morte, Santa Joana irá afirmar isto mesmo: «Eu 

conheço que nunca em mim houve obras senão de muitas culpas e dignas de 

penas e tormentos. Porém, Senhor, a Ti peço que ponhas a tua morte e paixão entre 

o teu julgamento e a minha alma».

3. Santa Joana Princesa e a nossa cidade e diocese de Aveiro

A intensificação do Processo canónico de Santa Joana Princesa, em ordem à sua 

canonização, é ocasião propícia para aprofundar a sua vida e obra: as razões que a 

levaram a ingressar no Mosteiro de Jesus, o amor à paixão de Cristo como 

expressão máxima do amor de Deus, o testemunho de uma vida simples e humilde 

e o amor aos mais pobres da cidade de Aveiro.

A identidade de uma Diocese e de uma comunidade também se constrói com o 

reconhecimento de causas que mereçam todo o nosso esforço e a nossa própria 

vida. Dar a conhecer a vida de Santa Joana Princesa na sua ligação a Aveiro é um 

desafio a também nós vivermos os ideais a que ela consagrou toda a sua vida – o 

amor a Deus, no Convento de Jesus, e o amor ao próximo, nos habitantes de Aveiro.

† António Moiteiro, bispo de Aveiro IG
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Anexo 9

A firmeza da esperança

As razões em que assentam os objetivos do ano pastoral 2016-2017 são de três 

níveis que abrangem o ser humano todo e o agir eclesial coerente. Também aqui a 

antropologia aberta à sociologia, a teologia da economia da salvação e a pastoral 

consequente se unem em fecunda interação e desafiante interpelação.

1. Nível antropológico/sociológico

 A esperança faz parte do “código genético” do ser humano. Marca-o em todas as 

dimensões e acompanha-o em todas as etapas da vida. Situa-se sempre no 

horizonte do fragmento que “aspira” a atingir o todo da plenitude. É como o 

instante em relação ao tempo contínuo. Alimenta a caminhada da existência como 

motor de novas realizações, apesar das surpresas de insucesso. Realiza o sonho e 

origina um novo desejo de prosseguir.

Neste sentido garante Bento XVI: “Toda a ação séria e reta do homem é esperança 

em ato. É-o antes de tudo no sentido de que assim procuramos concretizar as 

nossas esperanças menores ou maiores: resolver este ou aquele assunto que é 

importante, para prosseguir na caminhada da vida; com o nosso empenho 

contribuir a fim de que o mundo se torne um pouco mais luminoso e humano, e 

assim se abram também as portas para o futuro”. (…)
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“É importante saber: eu posso sempre continuar a esperar, ainda que pela minha 

vida ou pelo momento histórico que estou a viver aparentemente não tenha mais 

qualquer motivo para esperar” (SS 35). 

2. A nível teológico e eclesiológico

A semente da esperança lançada no coração humano pelo Criador e 

constantemente avivada por palavras e factos, frutifica plenamente em Jesus 

Cristo: Ele é a nossa esperança! – e dá cor e sentido ao jardim pascal da Igreja. 

Salvos na esperança, os discípulos missionários partem a anunciar a feliz notícia de 

um futuro definitivo que emerge no presente, o fecunda e lhe abre horizontes.

 “O homem foi criado para uma realidade grande ou seja, para o próprio Deus, para 

ser preenchido por Ele. Mas, o seu coração é demasiado estreito para a grande 

realidade que lhe está destinada. Tem de ser dilatado. «Assim procede Deus: 

diferindo a sua promessa, faz aumentar o desejo; e com o desejo, dilata a alma, 

tornando-a mais apta a receber os seus dons» (SS 33). 

“Quem é atingido pelo amor começa a intuir em que consistiria propriamente a « 

vida». Começa a intuir o significado da palavra de esperança que encontramos no 

rito do Batismo: da fé espero a «vida eterna» – a vida verdadeira que, inteiramente e 

sem ameaças, em toda a sua plenitude é simplesmente vida”. SS 27. 

3. A nível pastoral operativo

Dotado de grandes energias e sujeito a outros tantos riscos, o dinamismo da 

esperança necessita de uma luz nova que lhe aponte caminhos de realização 

progressiva e feliz; que lhe facilita o discernimento criterioso das situações vividas e 

das atitudes assumidas em ordem a um acerto constante do seu peregrinar. 
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A esperança é “uma flor” débil. Precisa de muitos cuidados. Corre o risco de ser 

superada pelo esmorecimento e pelo desânimo. Pode transformar-se em 

amargura pessimista, em atitude lamurienta. Em nostalgia “do sempre foi assim”. 

E Bento XVI evoca o exemplo de Santo Agostinho, que após ter descrito o seu 

dia–a-dia, afirma: “É o Evangelho que me assusta, aquele susto salutar que nos 

impede de viver para nós mesmos e que nos impele a transmitir a nossa esperança 

comum” (SS 29).
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 Anexo 10

O vigor da Caridade

A justificação dos objetivos do ano pastoral 2017-2018 tem a ver com a unidade da 

atitude teologal – fé, esperança e caridade – e como os anteriores alicerça-se em 

três ordens de razões, além dos desafios que a presente situação da sociedade faz 

aos cidadãos cristãos e à própria instituição da Igreja.

1. A nível antropológico e sociológico

O ser humano é um individuo solidário. Nasce, vive e amadurece em humanidade 

na relação com os outros e com a influência das circunstâncias envolventes. 

Permanece sempre o artífice do seu próprio crescimento. 

A relação solidária é fruto da sociabilidade natural e da cultura adquirida, 

originando as pluriformes expressões associativas. São estas que alimentam as 

energias do ser humano, e dão consistência e funcionalidade à vida em sociedade. 

São estas que definem os traços do rosto público da Igreja comunhão e fazem da 

sua instituição organizativa uma instituição mensagem.

Diz-nos o Sínodo Diocesano: “O alicerce da vida social reside nas atitudes de 

relacionamento e de organização dos cidadãos, na comunicação mútua de 

serviços e de bens, no exercício concreto das virtudes correspondentes, como a 

verdade, a justiça, a liberdade e a solidariedade” II SDR p. 124.
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A solidariedade humana constitui um dos espaços vitais da caridade enquanto 

amor com que Deus ama as suas criaturas, sobretudo as pessoas, sua imagem e 

semelhança originárias, suas filhas em Jesus Cristo na redenção e ressurreição.

Bento XVI, refletindo sobre este tema, afirma que: “As nossas vidas estão em 

profunda comunhão entre si; através de numerosas interações, estão 

concatenadas uma com a outra. Ninguém vive só. Ninguém peca sozinho. 

Ninguém se salva sozinho. Continuamente entra na minha existência a vida dos 

outros: naquilo que penso, digo, faço e realizo. E, vice-versa, a minha vida entra na 

dos outros: tanto para o mal como para o bem”. SS 48. 

E há tantos “feridos” na vida à espera de uma oportunidade de cura libertadora.

2. A nível teológico

Deus amou o mundo e deu-lhe o Seu Filho, Jesus Cristo. A Igreja que nasce do lado 

do Senhor aberto na cruz continua a missão de amar o mundo, servindo cada 

pessoa e toda a humanidade. Encontra no lava-pés o símbolo deste serviço que na 

eucaristia se celebra sacramentalmente e se realiza de forma exemplar na prática 

da misericórdia.

A misericórdia – diz-nos o Papa Francisco – “é fonte de alegria, serenidade e paz. É 

condição da nossa salvação. Misericórdia: é a palavra que revela o mistério da 

Santíssima Trindade. Misericórdia: é o ato último e supremo pelo qual Deus vem ao 

nosso encontro. Misericórdia: é a lei fundamental que mora no coração de cada 

pessoa, quando vê com olhos sinceros o irmão que encontra no caminho da vida. 

Misericórdia: é o caminho que une Deus e o homem, porque nos abre o coração à 

esperança de sermos amados para sempre, apesar da limitação do nosso pecado” 

(MV 2).
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3. A nível pastoral e operativo

A fé opera pela caridade; de contrário está morta. Por isso o Papa Francisco no 

início da “Alegria do Evangelho” exorta-nos a que nos deixemos encontrar por 

Jesus e lhe correspondamos com amor generoso (EG 3).

O nosso Bispo sublinha a importância da relação com o outro e do dar as mãos. “ 

Ao nos colocarmos no lugar do outro, possamos aprender com ele que o amor tem 

de ser inventivo e que tem de proporcionar novos caminhos, quer para o pobre, 

quer para cada um de nós. Porque só dando as mãos é que podemos construir uma 

sociedade mais justa com os últimos, com os excluídos, porque serão esses que 

nos irão ensinar como se deve amar, como devemos construir o bem comum” 

António Moiteiro, CV 15Abril2015, p. 4 

O Sínodo Diocesano, no capítulo da Pastoral da Caridade, tem diante do seu olhar 

o exemplo de Jesus e afirma: “ Liberto e solidário como ninguém, consciente de 

que todos os homens são igualmente convidados a participar no banquete da vida 

(cf. SRS 39), o Senhor Jesus vive e anuncia que todos os bens de ordem material, 

cultural, religiosa e espiritual se destinam, sempre e unicamente, ao crescimento da 

pessoa e de toda a humanidade”. II SDR p. 112.

A Igreja Diocesana, porque é a Igreja da caridade no meio do povo, entende a sua 

missão como um serviço à justiça, à promoção da civilização do amor e da cultura 

da solidariedade e proclama o destino universal dos bens da Terra” II SDR p. 112 

IG
R

E
JA

 D
E

 A
V

E
IR

O
, V

IV
E

 A
 A

LE
G

R
IA

 D
A

 M
IS

E
R

IC
Ó

R
D

IA
69



Anexo 11

APELO DO PAPA FRANCISCO: OUSEMOS UM POUCO MAIS 

A comunidade missionária experimenta que o Senhor tomou a iniciativa, 

precedeu-a no amor (cf. 1Jo 4,10), e, por isso, ela sabe ir à frente, sabe tomar a 

iniciativa sem medo, ir ao encontro, procurar os afastados e chegar às 

encruzilhadas dos caminhos para convidar os excluídos. Vive um desejo inexaurível 

de oferecer misericórdia, fruto de ter experimentado a misericórdia infinita do Pai e 

a sua força difusiva. Ousemos um pouco mais no tomar a iniciativa!” EG 24.

Como consequência, a Igreja sabe «envolver-se» com obras e gestos, dispõe-se a 

acompanhar a humanidade em todos os seus processos, conhece as longas 

esperas e a fadiga apostólica, mantém-se atenta aos frutos, vive a paciência da 

espera, sabe discernir e inculturar-se, celebra e festeja cada passo na evangelização 

que se torna beleza na liturgia. 
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CALENDÁRIO
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SIGLAS: 

SDEC 

DCI 

DCAd

DPJ 

DPE

SDL

DML

SDPF

SDPSC

DPS

DPMH

DPP

DAIPSS

CCSSVP

CDC

CEJG

CIRP 

CNE 

IRSCM

MCSM

MCF

MCC 

OFS 

 Secretariado Diocesano da Educação Cristã

 Departamento da Catequese da Infância

 Departamento da Catequese da Adolescência

 Departamento da Pastoral Juvenil

 Departamento da Pastoral das Escolas

 Secretariado Diocesano de Liturgia

Departamento de Música Litúrgica

Secretariado Diocesano de Pastoral Familiar

 Secretariado Diocesano de Pastoral Sócio-Caritativa

 Departamento da Pastoral da Saúde

 Departamento da Pastoral da Mobilidade Humana

 Departamento de Pastoral Penitenciária

 Departamento de Apoio às IPSS's

 Conselho Central da Sociedade São Vicente de Paulo

 Comissão Diocesana da Cultura

Centro de Espiritualidade Jean Gailhac

Conferência dos Institutos Religiosos de Portugal 

 Corpo Nacional de Escutas – Região de Aveiro

Irmãs Religiosas do Sagrado Coração de Maria

Movimento dos Casais de Santa Maria

Movimento dos Convívio Fraternos

 Movimento dos Cursilhos de Cristandade

Ordem Franciscana Secular
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